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 PREÇO DOS VINHOS | Cos | 

| Oscila entre Te 8 escudos | 

  

vinho da nossa região, nas 
adegas dos lavradores. Triste Exemplo! 
Mesmo por baixa cotação, 

S acontecimentos desen-|ê pouca u procura; porém 
rolados na Alemanha, a muito grande o desânimo dos 

que no último número fizemas| Vinicultores. 
referência, deram éco — sinis ' 

Gen terei, trio nsjadda Ene tuando que o antigo ministro de 
gado, e Rindlena gusto, . Carlos não demonstrara nun- 

Nor RIR inREãs PrOCESSOS ca merecimentos que justificas- 
políticos, impróprios do eae nd ah na nas 

XX, ública, alguem do lado obser- 
E Em ano e meio de governa- ts com um ligeiro sorriso a 

cão hitleriana, após dois anos|Sublinhar as suas palavras: 
) — Eu acho bem. Guimarães, de propaganda contra a Demo- heoido: Berço dá ndtidailidade, 

eracia, u nacional: sucialismo poderá orgulhar-se de agora em 

oferece às demais nações o hor-| diante de ter duas estátuas notá- 
moroso espectáculo que mem cer- veis: a do fundador da monar- 

tamente na Ráússin tem con- quiaea do seu coveiro. 
| fronto. , MAI ANO 

1 que, na Rússia, extermi- ER 
maram-se adversários—homens| fl prejan ada e a 

: ; bia 5 xou a terra com m 
e tara let es resseguida. CdiseaBedimeme, quanto que, na Alemanha, aba- Rsfhianias ão O JR O ludiáro 

teram-se correligionários—che- — estiolaram, pouco ou nada 

fes da mesma situação política !| produzindo. 
Nódoa inpagavel na Hlistó-| Os campos, onde falta a rega, 

via da Civilização Contempo- apresentam, por isso, um aspe- 
: teto desolador. Culturas há que rânea; lição eruel para o Povo tão totalmente perdidas, o que 

    

  

  

  

—» germânico; e grande exemplo mais agrava ai 
as ato dqueles que se vumn- tuação S os lavradores. 

“gloriavam de perfilhur tão pe-| Estamos, pois, em face dum 
ano de más colheitas. Um ano 
de miséria e de fome! 

REMATE CÓMICO 

nUM baile, em casa da baro- 

vigoso sistema político!   SEMPRE JOVENS ! 

DIZEM os jornais que na Itá- 

À sociedade tal como 2 vemos 
  

  o preço de cada almude de| ETA 

Por À. FERREIRA DA SILVA 

| Tal como a vemos, a sociedade é tudo quanta há de 
'pior constituição, de pior fôrma, muito embora haja nela 
'magníficos elementos de excelsus qualidades. Há. Afirmo-o 
sem favor, nem tão pouco para ser agradavel. 

Como é do conhecimento de todos, não há regra sem 
excepção; mas a maior parte dus componentes desta cole- 
ctividade geral que habita a crôsta rerrestre é que, por 
convenção, se lhe chama «sociedade», deixa muito a desejar 
'nos deveres para com o semelhante, E' êste o ponto que 
pretendo evidenciar. A minha pretensão única é frizar fa- 
etos para os quais não hã razão de existência, 

A sociedade — ou seja o homem em conjunto — ê consti-” 
tuída por elementos geralmente prestáveis que, desempe- 
nhando, ou antes, cumprindo simplesmente os seus deves 
res perante o homem, poderia ser um organismo bem for- 
mado, de aspecto agradavel à vista do mundo é olhando a 
todos como particulas do mesmo corpo e do qual todos fa- 
zendo parte, Mas não; não é assim, infelizmente, sob tal 

la um pouco e obteremos o bustante para vêrmos, para 
nos certilicarmos de que é, como de entrada afirmei, «tudo 
quanto há de mais péssima formação», um verdadeiro cãos 
humano dum ridiculo incontestável, 

Alguem dirá, possivelmente, que é pessimismo da parte 
de quem escreve, Porém, não é, Apenas se deve tomar em 
conta o pôr em relêvo demonstrações que, aliás, ninguem 
ignora, 
observações, não coagido por quaisquer circunstâncias 
pessoais, favoráveis ou desfavoráveis. mas no propósito de 
descrever aquilo que a realidade, a experiência e, ainda, o 

O à cuda pass NOS Apresentao . a - q 

a a coligação, o bom senso entre todos, sem que, 
jeada qual, procure indomavelmente entravar à caminho 
jáqueles que desejam marchar no espinhoso pereurso da 
vida, Eis um grande dever do homem. 

A” sociedade falta-lhe o amor próprio, o desejo buma- 
nissimo do bem-estar do semelhante, 
que nos conduz a amar os outros como a nós próprios? 
Então jâmais passaremos do cãos infecto e Pútrido que, 

  

aspecto, que ela se nos apresenta. Vejâmo-la. Examinêmo-| 

mas que nunca é demais o frizarem-se, Faço estas | 

aquele sentimento. 

  

lia foi consagrado um novo 
método de rejuvenescimento já 
largamente experimentado em, 

neza X, onde levaram Bo- 
cage, depois da sua vinda da In- 
dia, foi êle convidar uma elegan- 

eternamente, continuará a 
roer insaciavelmente a hum 
|comendo-lhe tudo que seja 

dimanar bacilos que vão cor- 
anidade, à ponto de a devorar, 
tragavel, e deixando simples- ms» rp dis-|te loirinha para seu par, numa 

cutido na Societé de Médicine valsa. | 
de Paris. O seu autor é um en-| — Maso poeta esqueceu-se de 
docrinólogo italiano, e há mais calçar as luvas, responde-lhe des- 
de dez Pra DS ennd mente à papers 
car em Bolonha o e — ! não faz mal, linda me- 
dr. Francesco Cavazzi não inje- nina — atalhou logo Elmano — 
cta nos homens decrépitos as quando acabar de dençar com 
glândulas de macaco, como fa- V, Ex.º lavarei as mãos, 
zem Voronov e os seus imitado- 
res, em operações perigosíssimas 
e de impossivel repetição. O que 
faz aquele médico é injectar no 
paciente sangue testicular de ani- 
mais, como o toiro e o cavalo, 
cujos soros contêm excitantes 
específicos das funções genitais, 
gue são produto da secreção in- 

sena ao Fedro: Iate e preza de Transportes Mecâni- ções parecem fáceis e sem Dodo tinto pie eo 
go; podem repetir-se indefinida- a ca as 
mente e dão tais resultados que | Tórtatds carreira o a 
o dr. Richet, do Instituto de a Ro O Fo dida E 
França, chegou a dizer que o| tod vosta Nova, fleando to- 
método Cavazzi supera o de Vo-| o nn OR CRECI qiê Aqui: 
ronov e todos os demais méto- 'à Praia. ; x : | Mais informa que durante 
Goa de Fevipotação até hoje Ca a época de banhos resolveu a nhecidos. É O diabo são os sábios! Empreza fazer o serviço com 

uma camionete «Lancia», de 

A PROPÓSITO... 

  

Carreira de camionete 

  

Tendo alguns jornais noti-| 
ciado que a carreira entre 
Luso e Aveiro havia sido can- 
celada, comunica-nos a Em- 

  

36 lugares, para assim garan- 
tir o tráfego de passageiros 
para Aveiro e Costa Nova. 

novTRO dia foi inaugurado, | aj fea o aviso ao público. em Guimarães, um monu- 
mento a João Franco. 

Como o bom-humor ainda se E | 
mão extinguiu entre os portu-| Pedimos aos nossos assinantes | 
gueses, apareceu logo um dito/a fineza de nos avisarem, num 
tão a propósito como espirituo- | simples postal, sempre que mu- 

  

. —e— 

mente sôbre a terra as ossaturas inúteis, desprovidas do 
apreciavel, daquilo que era admiravel. 

O meu fim, com esta demonstração, é tentar frizar bem 
nitidanente que, sem aquela questão de sentimentalismo, 
que indiseutivelmente se impõe, nunca poderá, de fórma 
alguma, por qualquer principio, existir a união, haver al. 
truísmo, haver civismo, enfim, haver à verdadeira orga- 
nização social que deve ter por dogma a sensatês em co- 
mum. Essa organização social, expressa desta fôrma, exi- ge, inflexiveimente, a moral sã, à moral perfeita, em su ma:—a moral não corrupta. Porém, por desventura, essa 
moral não existe, havendo a substituila a moral deprava- 
da? Então, adeus 6 mundo, que vais À vela!... até chega- res ao abismo tenebroso onde has-de sumir-te para jâmuis 
seres visto, 

Finalmente, vinha eu dizendo: moral sã, moral perfei- ta, ete.; mus a moral do homem, nuns 80 “Jo da totalidade, 
consiste em predicados da pior espécie, em predicados 
abomina veis, como sejum: o enrêdo perverso, 
varde, a difamação ignobil e mil vezes infundada, a espe- culação infame, o roubo, o ussassínio, que tudo equivale a dizer-se: no mais ignominioso desprêzo pela vida alheia, 

Como dito fica, hã ainda um avultado número de exce- pções — eai de nôs se o não houvesse. Hã ainda quem, de entre os demais, surba conduzir-se pelo caminho do bem, pelo caminho da honradês, procurando divisar sempre no caleidoscópio da existência os pontos que devem ser con- siderados. Todavia, isso não é bastante. Não é suficiente que haja apenas uma determinada percentagem capaz de se equilibrar no arame oscilante da vida. 
O grande ideal seria que todos seguissem uma rotina 

sempre firme, de espirito cabal, altruísta, puro. De con- trário não passaremos, neste ponto, de excepções, e à re. 
gra é o que predomina, pois é ela que tem a fôrça e, con- sequentemente, a supremacia, 

  

   

  COCO CO OVIOCCS O So Se O0:0 O 

O que possúi um ideal é rei e senhor lt-   Eos dem dé residência, a fim de não 
| A" mesa dum café comentava- é 

rrução na remessa: se o caso e, como um dos pre- | sofrerem interruçã emessa | 
do nosso jornal. | sentes estrarhasse O facto, acen- 

vre, ainda mesmo que a sua condição seja mo- 
desta. O seu trabalho humilde tem um ar de 
beleza e até de esplendor. 

o ataque cor 

Bombeiros de Sangalhos 

À corporação dos Bombeiros 
| Voluntários de Sangalhos, nossa 
vizinha e importante freguesia, 
já possúi uma magnífica auto- 
bomba. 
| Dizem-nos que, brevemente, 
te, vão começar os exercícios. 

    

o 

O meu cantinho 

    

OIS DA RIBEIRA, 23-7-1934 
Na reiinião dos viniculto- 

res,ontem realizada em Ague- 
da, os oradores que nela to- 
jmaram parte disseram ver- 
[dades amargus sôbre o que 
| Be estã passando com os sros- 
[sos vinhos. 
| Constituiu-se a Federação 
jneste concelho, mas não ad- 
quirin o vasilhame necessa- 

(rio para deitar o vinho, nui- 
'to embora estejamos a dois 
mêses, se tanto, da nova co- 
lheita, e os lavradores, na 
sua maior parte, ainda com 
as adegas cheias de vinho. 

Não se pode compreender 
juma situação em que todos 
parecem estar manietados de 
[pés e mãos. O lay; 

p E vexado pelo fisco, que 
lamiudadas vezes Ike devassa 
jas suas adegas, quere gover- 
nar-se e não tem um centavo 
para mandar tocar um cego. 
'Paga contribuição dos terre- 
nos uonde as videiras são 
criadas; paga para a Junta 
da Barra, como toda a gente 
sabe, quarenta centavos, tó 
pra o contrapêso, por cada al- 
mude de vinho que vende; e 
dá dezoito por cento sôbre a 
produção para a Federação. 
Resultado: paga o vinho que 
bebe do seu fabrico talvez 
mais caro do que se o fõss 
comprar à taberna. Isto não 
falando nos trabalhos ma- 
nuais, na despeza com o sul- 
fato, cal, enxôfre e o capitel 
empatado no vasilhame, 

Os compradores. não apa- 
|recem; se se quizer entregar 
à tal Federação, leva tantas 
garrafas quantas vasilhas ti- 

| ver para a venda, cheias dês- 
[se liquido, ali ao laboratório 
de Espinhel, e lá fica garra- 
fa, lá fica o vinho que ela 
contém e-lá.,. ficam cinco es- 
cudos, por cada uma, para a 
corda do sino, e ainda com a 
agravante de quási todo o vi- 
nho ser dado como incapaz 
para a Federação. Dizem-nos 
que esta só aceita vinho de 
nove graus. Mas quem o não 

[tiver com essa graduação ? 
Que recebe em din heiro, caso 
o fulano não tenha o tal vi- 
nho de nove graus, nove ex. 
cudos por cada almude da 
percentagem que lhe perten- 
ce. Mas quem já o vendeu a 
quatro e à cinco escudos? 
Paga o excesso? 
Que trapalhada esta, se- 

nhores! Ponham a casa em 
ordem, e depois executem us 
coisas como deve ser. 

— Sôbre ponte, tudo coma 
dantes. Dos tres jornais que 
se publicam em Agueda, só a 
Independência, pela pena do 

  

  

  

   

  

  

dor, geme.
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  A arara
 8=) 

AMOR VIVO 
Amar! Mas dum amor que tenha vida... 
Não sejam sempre tímidos harpejos, 
Não sejam só delírios e desejos 
Duma doida cabeça encandecida... 

  

  

  

Amor. que viva e brilhe! luz fundida | 
Que penetre 0 meu ser — e não só beijos 

Dados no ar -— delírios e desejos — 
Mas amor... dos amores que têm vida... 

| 

| | 

Sim, vivo e quente! e já a luz do dia 
Não virá dissipá-lo nos meus braços 
Como névoa da vaga fantasia... | 

Nem murchará do sol à chama erguida... 
Pois hoje podem os astros dos espaços 
Contra uns débeis amores... se têm vida? 

ANTERO DE QUENTAL. 

  

Q 

Da Barra 

ooo 00. 

ra de Aveiro 
o oo o SC o = o O OC O 

seu ilustre director, se tem 
interessado por êste magno 
assunto. Os dois restantes, 
um paira sempre pelas mais 
altas culminâncias e não liga, 
importância a coisas peque-| 
nas; o outro não sô não se, praia da Barra, com o seu ! a 
tem interessado, como ainda, (is altivo e majestoso, que ser- 

segundo nos dizem, Ce vez go suja aos desconhecidos e 
em quando achincalha as de precaução aos navegantes, si- 

ont oiee di | [tuada neste cantinho de Portu- 
é 3 E a OP» PEA UT 

Não lhe, E a ar Po. gal, é vê-la, ali, à espera que os 
AUS ae serie na 0e- | ceus amadores — e amadoras —, 
feza de correligionários... funs por recreio, outros por ne- 

  

  

23 de Julho 

— De visita ao nosso ami- 

- ce dizerem:— Vós, que ainda ês- 

de as ondas, preguiçosas, se es- 
praíam indolentemente, com um 
rumor RARE brando, amoro- 
so, talvez melancólico, que pare- 

te ano te não lembrastes de mim, 
vinde; vinde depressa, não pet-, 
cais tempo !..., vinde a correr, 
respirar êste ar puro, a plenos 
pulmões, viver umas semanas na 
voluptuosidade do meu dócil 
ambiente! Oferecer-vos-ei—por- 
que mais não tenho—umas con- 
chas pequeninas, multicores, mui- 

Ii = Sociedade — 
R 

ALMA POPULAR 
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a e DR   

Cumprimentimos há dias o 
nosso amo e assinante, sr. Au 
gusto Ferreira Neves, de Fermen- 
telos, que há pouco fci operado | 
pelos srs. drs, Zamit, de Goim- 
bra, e Antônio Pinto, daquela 
vila. Folgamos por vé-lo comple- 
tamente restabelecido. 

[vossa despedida, as oferecerdes| 
to engraçadas, para, depois da| 

    

a vossos pais, à VOSSOS avós, ou | ERES 
— aqueles que as tiverem —. às | 

LUTUOSA 
— Tivemos o prazer de vêr e| 

vossas namoradas, como recor-| 

a | Depois de algum tempo de 
cumprimentar o sr. Augusto Bor- É E P 

  

za 

  

    

go, sr. Oscar de Matos, esti- 
veram ontem nesta freguesia 

os srs. Francisco Mendes, 
Manuel da Silva, Belmiro Jor- 

ade , ge da Silva, Joaquim de Afon- 
gera Morais, João -de Afonse-. 
ca Morais e José Marques da 
Silva, respectivamente da 
Sernada e de Valongo do 
Vouga. 

Depois de saborearem o 
belo leitão, aqueles senhores | 

'cessidade, lhe venham apresen- 
[tar os seus cumprimentos dêste 
ano, aqueles cumprimentos de 

1934 que, na maior parte, ainda 
lhe não foram, nesta época, apre- 
sentados. 

Esta praia hospitaleira, pobre, 
mas bondosa, suspira sôfrega- 
mente, desde quási há um ano, 
pelos seus, por aqueles que lhe 
são queridos, e que já lhe des- 
pertam saiidades—qual mãi que | 

dação desta praia, destas ondas 

a : TENS 'torturante sofrimento, deixou de 
lido, digno viti-vinicultor, de 

que vos banharam!... | 

Sangalhos, que nesta praia, com 
[sua prezada família, se encontra | 
veraneando. 

— Consta que, de acôrdo en- 
trea C. M, d'llhavo e as Obras 
Públicas, vai ser melhorado o 
pavimento d'algumas pequenas 
ruas daqui, 

— Deram-nos a honra da sua 
inscrição na lista dos assinantes 
dêste jornal os rs. João dos 

| Santos Freire e Manuel Maga- 
Jhães Matias, ambos empregados 
na junta A. R. Barra de Aveiro. 

CG. 

  

EXAMES 
No Liceu de Aveiro fizeram 

há dias exame: —- Da 5.º classe, 
Clélia Neto e]. Simões de Car- 
valho, que tranzitar:m para a 6.º 
classe com boa classificação; José 

| Robalo, que foi dispensado de 
'todas as provas orais, tranzilou 
para a 3.º classe com 13 valores; 
Maria Fernanda de Miranda, 
tranzitou para a 3.º classe; Rui 
Branco Neves, 3.º ano; e Horá- 
cio Rodrigues A. Carvalho, 5.º 
ano. 

  

aprovado com 11 valores, o nos- 
so amigo, sr. José Maia de Al-   Externato, de Oia. 

— Tambem fez exame do 4. 

— No mesmo pie dede 
mente exame do 2.0 ano, 

buquerque, aluno do Colégio-) 

existir na cidade de Aveiro, nos 
primeiros dias dêste mês, o nos- 
so bondoso amigo, sr. Luís Mon- 
En de Carvalho, factor de 3.º 
classe, filho do tambem nosso 
amigo, st. José Ramos, digno 
[chefe da estação do caminho de 

| ferro da nossa vila. 
O Luizinho, como por todos 

nós era tratado, deixou fundas 
saúdades entre os amigos e mer- 
gulhados em lágrimas a sua viu- 
va, sr D. Maria da Apresenta- 
ição Fino de Carvalho, e seus 
pais. 

O seu entêrro, que se realizou 
em Aveiro, foi uma sentida ho- 
menagem ao malogrado moço. 

Aos doridos, os nossos pêza- 
mes. 

* 

No Caramulo, onde se encon- 
trava, finou-se tambem, muito 
nova ainda, no dia 15, a sr.* D. 
Amália Branco Neves, filha mui- 
to querida da sr.* D, Maria 
Branco Neves, desta vila, 

A encantadora Amaliazinha já 
há muito vinha sofrendo, mas 
com resignação, na esperança 
sempre crescente de melhorar. 

O cadáver foi para aqui trans- 
portado no magnífico pronto- Rs, Arcade: 
galhos. A" entrada da vila orga- 
nizou-se o cortejo fitnebre, com 
regular concorrência, seguindo 
'em direcção ao cemitério, onde 
ficaram depositados os restos 

  
i Roi das 12 à um filho há muito já não vêl... 

O aa PR |—desejando a sua visita, espe- 

C. 'rando vê-los: hoje, ámanha, de-| 
'pois, enfim, tão breve quanto, 

o cume possivel. Deseja beijar-lhes os 
' pés com as suas areias benignas, 
aquecidas por um sol suave, on- 

  

  Excursão 

Comunica-nos o sr. dr. Fer- 
nando Costa e Almeida, de Ana- 
dia, que está em organização 
uma excursão bairradina à Ex- 

ano do Conservatório de Músi- mortais da desditosa menina. 
ca, do Porto, a menina Olivia, A toda a família enlutada, prin- 
Neto, tranzitando para o 5.º ano cipalmente a sua desolada mãe, 
com 17 valores. (sr.* D. Maria Branco Neves, as 

Aos distintos académicos e nossas sentidas condolências. 
seus pais, enviamos os nossos 
sinceros. parabens, | 

4 

Comissão Venatória do Goncelho de Oliveira do Bairro 
  

  

posição Colonial, possivelmente 
no meado do próximo mês de 
Agosto. 

Como na Exposição muito há 
que vêr e aprender, aí fica a no- 
tícia. 

A questão Plácido 

Um crime e um arresto, pelo 
ilustre advogado, Mário 

de Custro 

E 

da ano. 
Publicou êste distinto causídi- 

co, num volume, as minutas de 
agravo, para o Supremo Tribu- 
nal de Justiça, dos acórdãos da, 
Relação de Lisboa que ordena-| 
ram o levantamento do arresto 
aos bens de Eduardo Plácido, 
na célebre questão da Compa- & 
nhia de Seguros A Mundial, on- 
de se prova que êste cavalheiro, 
como director geral da Compa- 
nhia, lhe fez um furto de escu-| 
dos 218:580800. é 

E” uma peça que honra a advo- do Bairro, em 26 dg 
cacia portuguesa, revelando o 
distinto advogado, sr. dr. Mário | 
de Castro, que tem o seu escri-| 
tório na rua de S. Julião, 72, 2.º,| 
Lisboa, muita cultura e perspi-| 
cácia. | 

Agradecemos a oferta. I 

cias.   ão, que será severa 

  

———— RREasERataS — — — 

Joaqui 

AVISO 

STA Comissão Venatória faz saber que é expressamente | 
proibido trazer cães à solta durante o defeso da caça, 

que é desde 16 de Fevereiro a 31 de Agosto, inclusivé, de ca- 

A transgressão déstes preceitos legais será punida com a, 
multa de 65800 pela primeira vez e de 130800 nas reincidên-. 

Existe neste concelho uma activa e rigorosa fiscaliza- 
na aplicação das penas. 

Quem se compenetrar do seu dever, e o cumpra, evita as 
pezadas sanções da hei e satisfaz os desejos desta Comissão. 

Secretaria da Comissão Venatória do Concelho de Olipeira. 
(Março de 1934. 

O PRESIDENTE, 

m Ferreira de Carvalho. 

  

BE | Exames do 2.º grau 
dl 

le Terminaram hoje nesta vila os 
xames do 20 grau do ensino 
primário elementar. Funciona- 

[ram dois juris, compostos dos 
"seguintes professores: 
| Juri masculino — Presidente, 
António Joaquim de Carvalho; 
vogais, D. Maria da Encarnação 
Soares e Manuel Maria Martins 

| Duarte. 
Juri mixto—Presidente, A cúr- 

jeio Maia de Albuquerque; vo- 
[gais, D. Maria Augusta de Albu- 
querque e Sousa é D. Ana Sam» 
|paio Leite de Morais. 

O resultado dêstes exames pu- 
blicá-lo-emos no próximo nú- 
mero, 

4 

  

  

| 

Pelas Finanças 

  

O nosso amigo, sr. Júlio Viei- 
ra, aspirante de finanças no con- 

celho da Mealhada, foi promovi- 
tdo a 3. oficial e colocado na Di- 
recção de Finanças de Aveiro. 

      

| 

Por Fermentelos 
20-7-1934 

  

Um amigo que muito preza- 
mos e a quem a brutalidade do 
destino atirou para longínquas 
paragens, na luta incessante pela 

vida, procurando angariar o pre- 
ciso para si e Os seus, escreve- 
nos preguntando pelo progresso 
desta sua e nossa terra, pois, há 
alguns anos ausente, desconhece 
o que se tem feito. 

Resumidamente, procurare- 
mos satisfazer o desejo daquele 
nosso amigo, dando-lhe uma no 
ção do que tudo isto é e dos 
progressos efectuados. 

Em matéria de embelezamen- 
to, devemos salientar o esfôrço: 
empregado na transformação dos 
impróprios muros e gradeamen- 
tos que cercam a igreja, que ou- 
trora pareciam os muros e gra- 
des dum casebre abandonado e 
hoje, com os quadros em azule- 
jo nas extremidades, onde se 
vêem as figuras simpáticas dos 
irmãos Ricardos, como exemplo 
de abnegação e sacrifício pela 
higiene pública, já não envergo- 
nham qualquer tranzeunte que 
por aqui passe ou estacione; êsse 
pôço para captação de águas, 
que era a vergonha duma fre- 
guesia, onde se via uma lage de 

(cal hidraulica com umas escoras 
velhas e que ninguem se arrisca- 
va a ir tirar com receio de ficar 
sepultado, não obstante terem 
gasto miseravelmente alguns cen- 
tos de escudos a mais, está hoje 
transformado por completo,agra- 
dando o serviço que se fez; êsse 
largo do Carvalhal, que outrora 
dava um exemplo triste com o 
indecente pôço que servia de ca- 
verna a milhões de micróbios 
que infestavam a saude pública, 
transformou-se por completo de- 
pois da Junta da presidência do 
sr. J. Nunes Geraldo, estando 
hoje arborizado e murado em 
todas as faces; os largos do Cru- 
zeiro e da Capelinha, com a ar 
borização que actualmente teem, 
já oferecem um aspecto encanta- 
dor, e, em igualdade de circuns- 
tâncias, temos a Avenida No- 
va, etc., etc. 

Já vês, meu caro amigo, que 
isto se transformou muito e que 
êsse aspecto triste e melancólico 
que em tempos notavas, graças ao 
esfôrço das corporações admi- 
nistrativas percursoras dos ir- 

| mãos Ricardos, hoje já não exis- 
te. 

Quanto ao viver dêste povo, 
quási escusado seria falar te,por- 
que bem deves saber que a crise- 
porque passam as outras nações 
tambem atingiu o nosso Portu- 
gal e, portanto, impossivsl seria 
que a nossa terra escapasse, e  
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Câmara Municipal de Oliveira do Bairro 

ANÚNCIO 
Estrada Municipal de Oliveira do Bairro a Bustos | 

(Proço entre o cruzamento da estrada do Proviscal a Ma- 

lhapão ea Alagõa) 

AZ-SE público que no dia 15 de Agosto de 1934,| 
pelas 14 horas, na Secretaria desta Câmara, pe-| 

rante a respectiva Comissão Administrativa, se proce- 
derá ao concurso público: para a arrematação do tor- 
necimento de 1:000m3 de calcáreo rijo britado, coloca- 

do nas bermas do trôvo da estrada acima mencionada, 
nos pontos que forem indicados, sendo a base de liei- 
tação de 28:000800 (vinte oito mil escudos). 

Para ser admitido ao concurso é necessário apre- 

sentar documento comprovativo de ter feito na Te-, 
souraria desta mesma Câmara o depósito provisório 
de 500800 (quinhentos escudos), mediante guia pas- 
sada na Secretaria desta referida Câmara, todos os 
dias úteis, das onze às dezasseis horas, até a véspera 
do dia do concurso. 

O programa do concurso, caderno de encargos, 
medições e orçamentos, estão patentes todos os dias 
úteis, das 11 às 17 horas, na Secretaria desta Ca- 
mara. | 

Câmara Municipal do Concelho de Oliveira do| 
Bairro, 11 de Julho de 1934. E eu, Bernardo Alves de, 
Seabra, Chefe da Secretaria, o subscrevi. | 

  

  

| 

O Presidente da Comissão Administrativa; | 

Miguel de França Martins. | 

Tentativa de roubo | 

  

demais, sendo o vinho a receita | 
máxima da nossa gente, e não 
querendo os compradores pagá- | ? 
lo a mais de 4850 e 5300 os 20 Na madrugada de domin- 
litros e ainda com a agravante go, audaciosos gatunos tenta- 
de descontar $40 para as obras ram entrar, por meio de ar- 
da Barra, já vês em que situação rombamento, no escritório da 
se encontra a lavoura, não falan-| Fábrica Cerâmica desta vila, 

do na escassês do milho, no au-| chegando a partir alguns vi- 

Quinta em Oliveira do Bairro 
Ainda não está pendida q Quinta do Vale 

do Mouro, situada à beira da Estrada Nacional, 
n.º 40, que há mêses andou anunciada neste Ferrador, Alveitar o Castrador 
jornal. 

Resolpeu-se pendê-la agora, lipre e alo- 
dial, por um preço muito rasoapel. 

Quem pretender, deve dirigir-se. em Oliveira do 
Bairro, ao Ex »º Senhor António Tavares de Castro, 
ou ao seu proprietário-=- Manuel da Silva Teixeira. 

Oliveira do Bairro, 27 de Junho de 1934. 

  

Serração, Carpintaria e Moagem 

Aliberto Benriques 
(Casa fundada em 1916) 

MEourisca do Vonga 

  

DE 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica se quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, ete. 
ge 

Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 

e bom asabamento, a preços sem competêncie 

Aviso ao Público 
a Pre tam : 

Joaquim Simões Pedro, de BUSTOS, previ- 
ne todos os seus 

Ex.mos Pregueses, que outrora lhe dispensaram toda 
a consideração, de que reabriu o seu talho novamen- 

'te; fazendo a sua vendaã em Oliveira do Bairro, no 
mesmo local, em frente à avenida principal, todos os 

  

  

  

  

  

  

mento excessivo dos impos-|dros e a danificar a janela, domingos; é em Bustos. na sua própria residência. 
tos, etc. etc. 

Há dias dizia-nos um nosso 
vizinho, que não tem horas de! 
trabalho para ir vivendo honra 
damente, aque em tempos ga-| 
nhava 820 por dia, comprava o| 
milho a $50, o vinho a $40 e 
que, como pagasse menos de 
1$20, não tinha décima, e que 
vivia bem, e hoje, ganhando 
mais, vendendo o vinho a 5800, | 
não lhe chega para nada, pare-| 
cendo-lhe que as notas de 5008 
do Alves dos Reis puzeram o| 
povo em maus costumes», | 

E eu, achando uma certa gra- 
ga ao que aquele humilde agri- | 
cultor expôs, fico a pensar que, | 
realmente, seriam as notas de| 
500 que obrigaram alguns a gas- 
tar mais do que podiam ! 

— Fizeram exame, respectiva- 
mente, no Conservatório de Mú- 

  

  
sica e no Liceu de Aveiro (5.º) 
ano), com boas classificações, os 
meninos Maria do Ceu Monteiro | 
Ferreira e António Monteiro Ro- 
que Ferreira, filhos do sr. dr. 
Roque Ferreira, a quem envia- 
mos muitos parabens. 

— De visita a seu pai, esteve 
há dias nesta freguesia o nosso 
amigo Alvaro Neves, proprietá- 
rio em Braga, a quem cumpri- 
mentamos. 

  

G. 

———— como é Gm. 

Desastre 

Ao quilómetro n.º 961, próxi-| 

mo à estação desta vila, foi, em 

20 do corrente, pouco depois 

das 13 horas, colhida pelo com- 

boio «onibus» n.º 21, de Coim- 

bra ao Porto, uma criança do 

sexo feminino, filha do sr. José 
Vicente, assentador da via. 

  

[ 

|fia 

para o que se serviram dum om frente à casa de Sua Ex* o Sr. Visconde de Bus- 
[SR ur Ro o tos, todos os sábados. Espero, pois, dever-lhes as 
da Fábrica SF Pulido de Suas novas atenções, e agradecendo muito penhora- 
Almeida, deu o sinal de alar-|do, subscrevo-me antecipadamente. aguardando a vi- 

sita dos meus antigos e bons clientes aos meus esta- me e os meliantes puzeram- 

Joaquim Simões Pedro 

| 

  

se em fuga sem terem consu- belecimentos. 

mado o seu intento — talvez 
roubar o cofre, deixando 
no entanto vestígios que le- 

  

  

vam à conclusão de que os (O QUIM) 
assaltantes conheciam bem o, 
terreno que escolheram para 
campo de operações, esscagas 

A'lerta, que toda a eautela BEBER PRDC eae DEM toc at açãe 

VINDO MOSCATEh 

S. LOLRENÇO 
Nanvel de Matos Ala 

BUSTOS 

ERBEERENREAR RXLKNEENNRRA 

é pouca! 

Agradecimento 
Maria Branco Neves, 

agradece penhoradamente 
a todas as pessoas que se 
encorporaram no cortejo 
fúnebre que acompanhou 
até à última morada sua 
estremecida filha. 

Na impossibilidade de 
poder fazê-lo a todos pes-| 
soalmente, exara-o neste 

| 
| 

    

  
  

  

  

soniionior angu ha Fesnsasasasa jornal, e pede por isso des- : o 
culpa dessa falta. Vende-se | Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 

Oliveira do Bairro, 20, | ER 

pr a a | e Miguel de Prança Martins 
| O prédio junto ao Cor-| AVIS ads 
'reio desta vila, composto | 
de casa de habitação, lo=| | ! | 5 'jas. currais e vinha, jPaços do Concelho e junto à 

r É Farmácia Barros, aceitam procu- 
Vende se tambem UMA rações e encarregam-se da co- “viuha junto da estrada da brança de dívidas. 

Murta. Consultas— Quartas-feiras, das 
Trata-se com o seu pro- ll às 4 da tarde; aos domingos, 

prietário, Manuel Francis- das 10 à 1 da tarde, 
co Bundeira, em Oliveira! 
do Bairro. ESt-t-SE-S 

Com escritório em frente dos HOMEM 

PRECISA-SE, com bastan- 
te expediente, para venda de 
diversos produtos nas feiras. 
Dá-se boa comissão, Exige-se 

dor. 
Informa Abel de SA-OIÃ. 

NOVA 

Oficina de Ferrador 

Antônio Albertoé da Rosa & Filhos 
Du Vila de Fermentelos 

FERRAD OR E CASTRADOR 

Diplomado com os seus exa- 
mes pela Escola Superior de Me- 
dicina Veterinária de Lisboa, vem 
por êste meio fazer saber que 
acaba de abrir em Oliveira do 
Bairro uma nova oficina de fer- 
rador, na antiga casa de ferra- 
dor, próximo da residência do 
sr. dr. Costa. Esta encontra-se 
aberta todas as quartas e sextas- 
feiras e aos domingos até ao 
meio dia. Recebem-se nestes dias 
todos os trabalhos pertencentes 
a esta arte, que se executam com 

perfeição e a preços rasoaveis. 

FOTOGRAFIAS para bi- 

lhetes de identidade e para 

[várias documentações, tirame 

se com a máxima brevidade 

le por preços económicos na 
I 

| 

| 

| 

Consultas no Troviscal, até às 11 

| horas, 

FOTO ROBALO 

Oliveira do Bairro 

    

firlindo Vicente 
ADVOGADO 

  

Depois das 12 no Escritório em 

Anadia, 

  

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc,, vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 

Ão Público 
ALBANO PEDRO, do Ca- 

beço de Bustos, participa a 
todos os seus amigos e ao 
público em geral, com espe. 
cialidade aos Srs. Viajantes, 
que tem, para alugar, carro 
de um cavalo, em condições 
de poder viajar para qual- 
quer parte. 

  

PREÇOS ECONÔMICOS 

e ae 

Cobrança de Dividas 
Sem encargo para o crédor. 

Trata 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

| 
| 

| 
Pee Tao PETS E 

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

: RELOJOARIA NEVES 
Dão-se todos os esclarecimentos 

    

emerson 

Ferreira da Costa 
Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta   
| Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro.
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RMS SOS MME IA SEM MEME Elisio Sucena 
Rai 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Apueda 

Passe a vista pelos nossos anuncios. 
E" impossivel que não haja algum que 
lhe interesse. 

| 
| 
| 
| 
| 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia” 

[onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
'nhola, o Chiadinho. 

RERNRNKMR NI MICICIC ICI IC SC IC SE SO 
  

    

  

  

  
  

  

Número avulso, $50 

Oficina de Marcenaria e Torneio p======= 
º (FUNDADA EM 1916) O | “Ama Popular, | | SPP RE Rd se ros 
e António dos Santos Silpa 8 | Assinaturas Ê 

| e | a | I Por ano — Pagamento adiantado 
6 NESTA oficina executa-se toda a qualidade de : VEM Bortagalo 7850 e mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. Possessões port. e Espanha 45800 
é Especialidade em trabalhos de tôrno nto poli ao 

Náxima perfeição e rapidês   

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 
Repetições. . $60 

Permanentes, contrato especial, 

6 
é 

  

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Rua das Barcus-— AVEIRO 
Para os srs. assinantes, 10 ojo de 

desconto | 
— dd 

mma reis 

ERR MIMI 

António Luis Pisco 
marreiro 

  

      

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 

mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

    

  

    ão 
ANTÓNIO VICENTE | 
Massi] Contra a gripe: Use VIQUIL 

Para todas as doenças da boca: Use a Pas- 

  

KM SIZE ese e 
O ESSENSARO 
o fitiltitio 

abs) Trabalhos E ERREKEASNHAS ERANENKHRNI SE : EA 

e Neo ipográficos Sã 

é Farmácia Central 82 , | o e 

x al Hi Cla en Pd | : TODOS 08 GÉNEROS EA 
À die —————— o | Spas 

x O | Â a Carimbos de borracha E 

x ae Executam-se na clica 
e Escrupuloso aviamento de receituário. Este- e TIP. POPULAR [26 
x rilisações, oxigénio e um sortido com- Ra A a 
e pleto de especialidades nacionais RE ape 
x e estrangeiras. e Oliveira do Bairro [9% 

- Aguas Minerais. Perfumarias. a caes 

x 
e 

õ 
x 
e   
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ta «SANODENTAL» Ea Médico 

Contra a dôr de dentes: DENTALG aaa Tm 

x Para a destruição dos ratos e ratazanas: Ra das 10 ás E 

MRgaR Dna e nda Residência e consultório em 
2 d AIRUG | Troviscal. 

Formicida « » | 
e O maior destruidor das formigas. BREXOROXENBR 

- Guias de depósito See see 603030 De 36 6 30 See Se se seseaenesesesede p 
    

Para ajudantes de postos do| 
Registo Civil, vendem-se na 
[Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BRORORSKEPKOX 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

OFICINA DE CANTARIA 

DE =— 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

  

  

Cobrança de dividas e pro- 

:i—: curadoria geral. 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas, Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepulcros. i : 

Ha sempre pias para cosnha, e tudo o que diz respeito 
  

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe- 
lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 

ra por almude tanto compra co- | 

Protegei ns vossas árvore 
já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, 
de, da maneira mais simples e segura, a in 
migas e outros insectos trepadores, 

A cautelai a vossa sande usando êste in. 

  

S&S aplicando 
a qual impe- 
vasão das for- 

|comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos» 
| cas » mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- | gas e tantos outros transmissores de incômodos e doens 
ças. 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Prevencão 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfuinte, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses1 Público em geral II A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
PEITEIRA — Olipeira do Bairro 

[SANTOS DELGADO E 
er vem 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas. agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 92 páginas: 2850 
EJibliotera Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 

  

  

  

  

    
  

“re 
po 

  

  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  

  
  

fimpliações, 

reproduções. 
E — 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO. 

ua mi       a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. Popular».   

  

Oliveira do Bairro
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